
Devoção  de  Dom  Bosco  ao
Sagrado Coração de Jesus
A devoção ao Sagrado Coração de Jesus, tão querida a Dom
Bosco, nasceu das revelações feitas a Santa Margarida Maria
Alacoque no mosteiro de Paray-le-Monial: Cristo, mostrando seu
Coração transpassado e coroado de espinhos, pediu uma festa
reparadora  na  sexta-feira  após  a  Oitava  do  Corpus
Christi. Apesar das oposições, o culto se difundiu porque
aquele  Coração,  sede  do  amor  divino,  lembra  a  caridade
manifestada na cruz e na Eucaristia. Dom Bosco convida os
jovens  a  honrá-lo  constantemente,  especialmente  no  mês  de
junho, recitando a Coroinha e realizando atos de reparação que
obtêm indulgências abundantes e as doze promessas de paz,
misericórdia e santidade.

            A devoção ao Sagrado Coração de Jesus, que cresce
a  cada  dia,  ouçam,  ó  queridos  jovens,  como  teve  origem.
Vivendo  na  França,  no  mosteiro  da  Visitação  de  Paray-le-
Monial, havia uma humilde virgem chamada Margarida Alacoque,
querida por Deus por sua grande pureza. Um dia, enquanto ela
estava diante do Santíssimo Sacramento para adorar o bendito
Jesus, viu o seu Esposo Celestial no ato de descobrir o peito
e mostrar-lhe o seu Sagrado Coração, resplandecente de chamas,
cercado de espinhos, transpassado por uma ferida e encimado
por uma cruz. Ao mesmo tempo, ouviu-o queixar-se da monstruosa
ingratidão dos homens e ordenar-lhe que se empenhasse para
que, na sexta-feira após a Oitava do Corpus Christi, fosse
prestado um culto especial ao seu Divino Coração, em reparação
das ofensas que Ele recebe na Santíssima Eucaristia. A piedosa
virgem, cheia de confusão, expôs a Jesus o quanto era incapaz
de realizar uma tarefa tão grande, mas foi consolada pelo
Senhor para continuar sua obra, e a festa do Sagrado Coração
de Jesus foi estabelecida, apesar da viva oposição de seus
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adversários.
            Os motivos para este culto são múltiplos: 1º
Porque Jesus Cristo nos ofereceu o seu Sagrado Coração como
sede dos seus afetos; 2º Porque é símbolo da imensa caridade
que Ele demonstrou especialmente ao permitir que o seu Sagrado
Coração fosse ferido por uma lança; 3º Para que deste Coração
os fiéis sejam movidos a meditar as dores de Jesus Cristo e a
professar-lhe gratidão.
            Honremos, portanto, constantemente este Divino
Coração, que pelos muitos e grandes benefícios que já nos
concedeu e nos concederá, merece toda a nossa mais humilde e
amorosa veneração.

Mês de junho
            Quem consagrar todo o mês de junho em honra do
Sagrado Coração de Jesus com alguma oração diária ou devoção,
ganhará  7  anos  de  indulgência  por  cada  dia  e  indulgência
plenária no final do mês.

Coroinha ao Sagrado Coração de Jesus
            Recitem esta Coroinha ao Divino Coração de Jesus
Cristo para reparar as ofensas que Ele recebe na Santíssima
Eucaristia  dos  infiéis,  dos  hereges  e  dos  maus  cristãos.
Recite-a sozinho ou com outras pessoas reunidas, se possível
diante da imagem do Divino Coração ou diante do Santíssimo
Sacramento:
            V. Deus, in adjutorium meum intende (Vinde, ó
Deus, em meu auxílio).
            R. Domine ad adjuvandum me festina (Socorrei-me
sem demora).
            Glória ao Pai… etc.

            1. Ó amabilíssimo Coração de meu Jesus, adoro
humildemente a vossa dulcíssima ternura, que usais de modo
singular no Divino Sacramento para com as almas ainda mesmo
pecadoras.  Sinto  imenso  em  ver  que  sois  tão  ingratamente
correspondido, e proponho desagravar-vos de tantas ofensas que



recebeis na Santíssima Eucaristia dos hereges, dos infiéis e
dos maus cristãos.
            Pai nosso, Ave Maria e Glória.

            2.  Ó  Coração  tão  humilde  do  meu  Jesus
sacramentado, adoro reverente a vossa profunda humildade na
divina  Eucaristia,  escondendo-vos  por  nosso  amor  sob  as
espécies de pão e de vinho. Por piedade, meu Jesus, peço-vos
queirais  infundir  no  meu  coração  tão  bela  virtude;  e
entretanto  procurarei  desagravar-vos  de  tantas  ofensas  que
recebeis no Santíssimo Sacramento, dos hereges, dos infiéis e
dos maus cristãos.
            Pai nosso, Ave Maria e Glória.

            3. Ó Coração de meu Jesus, tão sequioso de
padecer, adoro os vossos ardentíssimos desejos de sofrer tão
dolorosa paixão e sujeitar-vos às injustiças que prevíeis no
Santíssimo  Sacramento.  Ah!  meu  Jesus,  de  todo  o  coração
proponho repará-las, mesmo com a minha vida; quisera impedir
as ofensas que infelizmente recebeis na Divina Eucaristia dos
hereges, dos infiéis e dos maus cristãos.
            Pai nosso, Ave Maria e Glória.

            4. Ó Coração pacientíssimo de meu Jesus, venero
humildemente a vossa invencível paciência em sofrer por meu
amor  tantas  penas  na  cruz  e  tantos  desprezos  na  divina
Eucaristia, ó meu querido Jesus! Já que não posso lavar com o
meu sangue os lugares em que fostes tão maltratado num e
noutro mistério, prometo-vos, meu sumo bem, empregar todos os
meios  para  desagravar  o  vosso  divino  Coração  de  tantos
ultrajes, que recebeis na Santíssima Eucaristia dos hereges,
dos infiéis e dos maus cristãos.
            Pai nosso, Ave Maria e Glória.

            5. Ó Coração de meu Jesus, amantíssimo de nossas
almas na admirável instituição da Santíssima Eucaristia, adoro
humildemente o imenso amor que tendes para conosco, dando-nos
como alimento o vosso divino corpo e o vosso divino sangue.



Qual o coração que deixará de comover-se à vista de tamanha
caridade? Oh meu bom Jesus! Dai-me abundantes lágrimas para
chorar e reparar tantas ofensas que recebeis na Santíssima
Eucaristia dos hereges, dos infiéis e dos maus cristãos.
            Pai nosso, Ave Maria e Glória.

            6. Ó Coração de meu Jesus, sequioso de nossa
salvação,  venero  humildemente  o  amor  que  vos  impeliu  a
realizar o sacrifício inefável da cruz e a renová-lo todos os
dias sobre os altares na santa missa. Será possível que, à
vista de tanto amor, o coração humano não arda de gratidão?
Sim, infelizmente é possível, meu Deus; mas prometo fazer para
o futuro tudo o que puder a fim de reparar tantos ultrajes que
recebeis neste mistério de amor, dos hereges, dos infiéis e
dos maus cristãos.
            Pai nosso, Ave Maria e Glória.

            Quem recitar apenas as seis orações acima
mencionadas  Pai  nosso,  Ave  Maria  e  Glória,  diante  do
Santíssimo Sacramento, sendo que o último Pai nosso, Ave Maria
e Glória seja rezado segundo a intenção do Sumo Pontífice,
ganhará 300 dias de indulgência cada vez.

Promessas feitas por Jesus Cristo
à bem-aventurada Margarida Alacoque para os devotos do seu
Divino Coração
            1 – Darei às almas dedicadas ao meu Coração todas
as graças necessárias ao seu estado de vida.
            2 – Estabelecerei e conservarei a paz em suas
famílias.
            3 – Consolá-las-ei em todas as suas aflições.
            4 – Serei seu refúgio seguro na vida e, sobretudo,
na hora da morte.
            5 – Derramarei abundantes bênçãos sobre todas as
suas empresas.
            6 – Os pecadores encontrarão em meu Coração a
fonte e o oceano infinito de misericórdia.
            7 – As almas tíbias tornar-se-ão fervorosas.



            8 – As almas fervorosas elevar-se-ão rapidamente a
uma grande perfeição.
            9 – Abençoarei as casas em que a imagem do meu
Sagrado Coração for exposta e venerada.
            10 – Darei aos sacerdotes o dom de tocar os
corações mais endurecidos.
            11 – As pessoas que propagarem esta devoção terão
os seus nomes escritos no meu Coração e dele nunca serão
apagados.

Ato de reparação contra as blasfêmias.
            Bendito seja Deus.
            Bendito seja o seu Santo Nome.
            Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e
verdadeiro Homem.
            Bendito seja o Nome de Jesus.
            Bendito seja Jesus no Santíssimo Sacramento do
Altar.
            Bendito seja o seu Amabilíssimo Coração.
            Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria
Santíssima.
            Bendito seja o Nome de Maria, Virgem e Mãe.
            Bendita seja a sua Santa e Imaculada Conceição.
            Bendito seja Deus nos seus Anjos e nos seus
Santos.

            É concedida Indulgência de um ano em cada vez:
e Plenária a quem a recitar durante um mês, no dia em que
fizer a Santa Confissão e a Comunhão.

Oferta ao Sagrado Coração de Jesus diante da sua santa imagem
            Eu N. N. para vos ser grato e para reparar as
minhas  infidelidades,  dou-vos  o  meu  coração  e  consagro-me
inteiramente a Vós, meu amável Jesus, e com a vossa ajuda
proponho não pecar mais.

            O Pontífice Pio VII concedeu cem dias de
indulgência uma vez por dia, recitando-a com coração contrito,



e plenária uma vez por mês, a quem a recitar todos os dias.

Oração ao Sagrado Coração de Maria
            Ave, augustíssima rainha da paz, Mãe de Deus; pelo
sacratíssimo Coração de vosso Filho Jesus, príncipe da paz,
fazei que se aplaque a sua ira e reine sobre nós em paz.
Lembrai-vos, ó piíssima Virgem Maria, de que nunca se ouviu
dizer  que  por  vós  seja  abandonado  quem  implora  os  vossos
favores. Animado eu de tal confiança, a vós recorro: ó Mãe do
Verbo, não desprezeis as minhas súplicas, mas ouvi-as propícia
e atendei-me, ó clemente, ó piedosa Virgem Maria.

            Pio IX concedeu a indulgência de 300 dias cada vez
que  esta  oração  for  recitada  com  devoção,  e  indulgência
plenária uma vez por mês àqueles que a recitarem todos os
dias.

            Ó Jesus de amor ferido,
            nunca houvera tão ofendido!
            Ó meu doce e bom Jesus,
            nunca te pregue na cruz.
            Sagrado Coração de Maria,
            Fazei que eu salve a minha alma.
            Sagrado Coração do meu Jesus,
            Fazei que eu vos ame cada vez mais.

            A vós dou o meu coração,
            Mãe do meu Jesus – Mãe de amor.

(Fonte: “Il Giovane Provveduto per la pratica de’ suoi doveri
negli esercizi di cristiana pietà per la recita dell’Uffizio
della b. Vergine dei vespri di tutto l’anno e dell’uffizio dei
morti  coll’aggiunta  di  una  scelta  di  laudi  sacre,  pel
sac. Giovanni Bosco, 101ª edição, Turim, 1885, Tipografia e
Libreria Salesiana, S. Benigno Canavese – S. Per d’Arena –
Lucca  –  Nizza  Marittima  –  Marselha  –  Montevidéu  –  Buenos
Aires”, pp. 119-124 [Obras Publicadas, pp. 247-253])
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Foto:  Estátua  do  Sagrado  Coração  em  bronze  dourado  no
campanário da Basílica do Sagrado Coração em Roma, presente
dos ex-alunos salesianos da Argentina. Erguida em 1931, é uma
obra realizada em Milão por Riccardo Politi, com projeto do
escultor Enrico Cattaneo, de Turim.


